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Ao tomar posse na presidência do BNDES, Mendonça de Barros (D) recebeu cumprimentos de Serra e defendeu a conclusão das obras do Metrô do DF 
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Dos equipamentos do Metrô, 85% lá foram fornecidos 

lanejadas, cinco estão concluídas e , Das 28 esta ões 

amento da União emenda Na retomada da obra, o Metrô pode voltar a dar 

BNDES tem dinheiro para concluir Metrô 
Luis Turiba 
Da equipe do Correio 

"Nós temos dinheiro para em-
prestar. A bola agora está com o 
GDF, que vai ter que provar que tem 
capacidade assegurada para fazer no-
vos empréstimos," 

Com essa declaração, feita ao 
Correio Braziliense momento após 
sua posse, o presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Luiz Carlos 
Mendonça de Barros, deixou claro a 
disposição de voltar a financiar a 
obra do Metrô do DF. 

"A vida deve ser olhada sempre 
para frente", prosseguiu Mendonça 
de Barros. "Pior do que ter começa-
do o Metrô é ter começado e não ter 
acabado. O Metrô é um exemplo de 
obra que não pode ficar parada", 
completou. 

Ao assumir a presidência do ,  
BNDES, Barros enfatizou que o ban-
co dará prioridade à retomada dos in-
vestimentos em áreas sociais. 

O fim da obra do Metrô, segundo 
ele, se enquadra perfeitamente nesse 
caso. 

Reforma — Para ele, o Governo 
do Distrito Federal tem tudo para se 
credenciar a novos financiamentos, 
desde que faça a reforma administra-
tiva na máquina estatal. 

"A capacidade para assumir em-
préstimos junto ao banco depende de 
uma conta muito simples. A capaci-
dade de arrecadação deve ser maior 
do que o custeio da máquina. O GDF 
deve provar sua capacidade de admi-
nistrar a dívida", explicou Barros. 

Para o senador José Roberto Arru-
da (PSDB-DF), que acompanhou to-
das as recentes negociações sobre a 
obra entre o governador Cristovam 
Buarque e o ministro do Planejamen-
to, José Serra, a decisão de Mendon-
ça de Barros era esperada. 

"Não me surpreendo. Essa é uma 
decisão que é do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso", disse. 

Já para o secretário de Governo, 
Hélio Doyle, a equação financeira 
junto ao BNDES para retomar a obra 
no início do próximo ano "está bem 
equacionada". 

"Estamos trabalhando com vários 
cenárks. MaS nosso maior esforço 
no momento é baixar o custo da obra 

,que precisa ser desinflado", expli 
cou Doyle. 

Custo da obra 
sem definiçao 

Ricardo Mendes 
Da equipe do Correio 

Nesta semana será definidtrquan-
do e por quanto sairá a retomada das 
obras do Metrô. Até sexta-ferra, o 
Governo do Distrito Federal (GlàiÉ) e 
o consórcio Brasmetrô encerrarão as 
negociações sobre o preço da;êoil-
clusão do projeto.  

"Se não conseguirmos baiitár o 
preço, abriremos nova licitação – , 
diz o secretário de Obras, Ilêrmes 
Ricardo de Paula. Caso a negociação 
seja bem sucedida, os trabal~o-
meçarão no primeiro seinesti*sde 
1996. 

O valor que está sendo negMado 
é a atualização de US$ 300 inilfiées, 
sobre os quais deve incidir a itáláção 
desde novembro de 1991. 

O consórcio é formado peta,Ca-
margo Correa, Serveng Civilsan, 
Norberto Odebrecht e Andrade(Go-
tierrez, duas fornecedoras de eqipit-
mentos (Inepar e CMW), ulnapro-
dutora de trens (Mafersa) e a ~pre-
sa responsável pelo projeto: a TC-
BR. 

Início — "Abrir nova licitação 
retardaria o início da obra, tnü, se 
não baratearmos o conti ato, iirós a 
abriremos pelo bem da adminlátra-
ção pública", diz o coordenadopad-
junto da obra, João Patrão Neto. 

A outra condição para lei olhar a 
obra --- ter o dinheiro necessário'– -
já está com a solução encaminhada, 
garante o secretário de Faienda e 
Planejamento, Wasny de Roure, 

"O BNDES só está esperando que 
os orçamentos da União e do Distrito 
Federal garantam recursos para a 
obra visando acertar um novo finan-
ciamento", informa Wasny. 

Previsão — Ele lembra qtW 
posta de orçamento do DF pai 
"prevê R$ 24 milhões para o • 

Para ajudar a fechar a eqt a 
bancada de Brasília' no Co 
apresentou emenda 'à propost 
çamento da União para obte 54 
milhões para a obra. 

Méln*Perminvffile 
cione a partir de 1997, a retos 
projeto vai gerar sete mil em 
diretos. 


